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Resumo  

 

As múltiplas crises que se desenrolam atualmente na Ucrânia, no Oriente Médio, no 

Estreito de Taiwan e até mesmo na região de Essequibo, na Guiana, refletem a 

deterioração da ordem internacional baseada em regras que tem sustentado o 

crescimento econômico, o progresso tecnológico e a limitação de conflitos entre 

Estados desde o fim da Segunda Guerra Mundial.  A deterioração atual é um 

produto da expansão do poder econômico e de outros poderes da RPC à medida 

que ela busca seus interesses, complementada pelo efeito facilitador dessa busca 

em vários Estados não liberais, com agendas diferentes, mas unidos por um interesse 

comum em limitar as restrições dessa ordem à medida que buscam seus próprios 

interesses.  No longo prazo, a deterioração da ordem baseada em regras prejudica 

a democracia e o progresso econômico e facilita o crime transnacional e os 

conflitos internos.  Ela também pode aumentar a frequência de conflitos entre 

Estados, inclusive na América Latina, em um sistema em que regimes autoritários 

militarmente "mais fortes" estão cada vez mais desenfreados para tomar o que 

querem de seus vizinhos mais fracos.  Os governos da região podem redescobrir a 

importância de suas forças armadas na defesa da nação contra desafios externos, 

ambientais, criminais e internos. 

 

Palavras-chave: Oriente Médio, República Popular da China, Ordem Mundial 

Baseada em Regras, governos não liberais. 

 

Desafios contemporâneos: ameaças e tensões globais em 2024 

 

No início de 2024, a Venezuela ameaçou anexar à força a região de Essequibo, na 

Guiana,1 enquanto as gangues de traficantes do Equador tentaram usar o 

terrorismo2 para desestabilizar o governo daquele país. Esses acontecimentos se 

somaram às notícias de 2023 sobre instalações de espionagem3 da RPC e possível 

treinamento militar4 em Cuba, bem como às negociações dos regimes autoritários 

da Venezuela,5 Nicarágua6 e Bolívia7 com a Rússia8 e o Irã.9 Além disso, o ex-

presidente brasileiro Luiz Inácio Lula da Silva, em seu papel de líder esquerdista do 

Brasil, concedeu permissão para que o navio de guerra iraniano Makran atracasse 

no Rio de Janeiro.10 Esses eventos fazem parte de uma deterioração mais ampla da 

ordem mundial baseada em regras, impulsionada por desafios crescentes, 
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gerenciamento ineficaz por parte dos governos e a assertividade da China, que 

fortaleceu autoridades não liberais em todo o mundo. 

 

O sistema de instituições políticas e econômicas, implantado pelas potências 

aliadas no final da Segunda Guerra Mundial, lançou as bases para a 

interdependência comercial, informacional e política transformadora nas décadas 

seguintes. Embora a emergente "ordem internacional baseada em regras",11 

simbolizada pelos acordos da conferência de Bretton Woods de 1944,12 não tenha 

sido aplicada universalmente nem amplamente aceita, as mudanças que ela 

introduziu foram perturbadoras. Em especial, elas tiveram um impacto significativo 

nas sociedades menos desenvolvidas. Embora sua influência sobre o conflito, o 

desenvolvimento e a desigualdade tenha sido amplamente debatida, essa ordem, 

embora imperfeita, forneceu uma estrutura para a coordenação em questões 

jurídicas, técnicas e comerciais. Ela proporcionou a previsibilidade e a mitigação de 

riscos necessárias para a construção de novos sistemas globais de logística, 

comunicação e gerenciamento financeiro, o que facilitou a interconectividade e 

a interdependência globais contemporâneas. Além disso, os mecanismos de 

coordenação política e de segurança, desproporcionalmente apoiados e 

aplicados pelos Estados Unidos (EUA) e pelo Ocidente, reduziram a frequência dos 

confrontos entre as nações. Entretanto, eles não eliminaram a violência interna, 

principalmente no período pós-Guerra Fria. 

 

O sistema internacional baseado em regras também foi fundamental para a 

transformação da RPC em uma potência moderna. Ele permitiu que ela 

aproveitasse a conectividade global em logística, finanças, dados e 

comunicações, tornando-a o principal centro de produção industrial do mundo. 

Além disso, esse processo permitiu que ela acumulasse a riqueza e a tecnologia 

necessárias para se projetar no cenário mundial. 

 

Ironicamente, à medida que a riqueza e o poder da RPC se expandiram, ela buscou 

seus interesses de forma a minar progressivamente o próprio sistema que possibilitou 

sua ascensão, com efeitos globais cada vez mais catastróficos. Embora a RPC 

tenha procurado evitar alianças e provocações explicitamente contrárias aos EUA 

que pudessem prejudicar seus interesses comerciais, ela adotou uma postura 

interessada em relações internacionais "imparciais" que é extremamente benéfica 

e atraente para Estados não liberais. A RPC tem apoiado suas empresas na 

exploração global de recursos, mercados, tecnologia e oportunidades comerciais, 

colhendo o benefício colateral de que essas buscas enfraqueceram os 

compromissos com a democracia, o estado de direito e as relações estreitas com 

os EUA entre os parceiros comerciais da RPC. 

 

A RPC não está conscientemente sequestrando democracias, mas sim 

favorecendo a sobrevivência de regimes não liberais por meio da busca de seus 

interesses econômicos e estratégicos. Outros fatores que contribuem para a 

disseminação de sistemas iliberais e, portanto, para a deterioração da ordem 
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internacional baseada em regras, são os efeitos de reforço do crime, da corrupção, 

da desigualdade, das tensões da COVID-19 e dos efeitos de polarização e distorção 

das redes sociais. Esses fatores alimentam a frustração do público com o 

funcionamento das democracias liberais, juntamente com uma abertura para 

mudanças que, com muita frequência, trazem algo muito pior. 

 

A proliferação de governos não liberais não é apenas uma questão acadêmica. 

Ela está começando a corroer os fundamentos da ordem internacional baseada 

em regras que sustentou a prosperidade e a segurança globais, embora de forma 

imperfeita, por quase um século. No nível da aplicação da lei, o número crescente 

de governos que abrigam indivíduos com antecedentes criminais e permitem ou 

participam diretamente de atividades ilegais, incluindo a Venezuela e a Nicarágua, 

além de Estados simplesmente fracos ou corruptos, complica muito a luta contra 

atividades ilícitas, desafiada pelo aumento da produção de cocaína, fentanil, 

mineração ilegal e tráfico de pessoas, que envolve problemas crescentes de 

deslocamento internacional. Dentro das redes ilícitas cada vez mais globais, a luta 

é ainda mais complicada pelas novas formas de lavagem de dinheiro13 envolvendo 

grupos criminosos chineses14 e instituições financeiras baseadas na RPC. 

 

A deterioração da ordem internacional baseada em regras gera preocupações 

adicionais em comparação com os novos desafios na luta contra a atividade 

criminosa organizada. Esse declínio ameaça desencadear uma nova era de 

conflitos entre Estados, alterando significativamente a dinâmica da segurança 

global e os cálculos das democracias e dos Estados não liberais. 

 

Nesse contexto, a invasão da Ucrânia pela Rússia em 202415 parece estar no 

caminho certo para obter ganhos significativos, destacando para o mundo16 a 

durabilidade limitada das democracias divididas para se unirem efetivamente 

contra um agressor iliberal determinado na ordem mundial atual. Isso ressalta a 

capacidade de um país mais forte de dizimar e tomar o território e os recursos de 

uma nação mais fraca com relativa impunidade. 

 

No Oriente Médio, a ausência de um protesto internacional contínuo17 diante do 

assassinato premeditado e comemorado de 1.200 israelenses pelo Hamas revela a 

falta de alternativas de Israel para garantir sua própria segurança. Além disso, os 

ataques contínuos dos Houthi contra a navegação internacional no Mar Vermelho, 

sem uma resposta global significativa,18 levaram várias transportadoras de carga a 

abandonar o uso dessa rota.19 Esse fato ilustra o declínio do consenso internacional 

e dos mecanismos para responder com força a grupos fora da lei que ameaçam 

partes cruciais da economia global. 

 

No Indo-Pacífico, a RPC, por meio de sua "linha de 10 traços",20 afirmou a soberania 

sobre as águas territoriais de seus vizinhos, anulando uma decisão21 desfavorável de 

um tribunal internacional em 2016. Agora, a RPC mobilizou sua Guarda Costeira e a 

"milícia marítima" chinesa para intervir à força contra embarcações comerciais e 
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militares de outras nações nessas águas disputadas, empregando táticas como o 

uso de lasers22 para cegá-las, canhões de água23 e até mesmo abalroamento.24 

 

Na América Latina, a ditadura liderada por Nicolás Maduro, presidente da 

Venezuela, fabricou uma crise25 em torno de uma disputa territorial que perdeu em 

um tribunal internacional há 125 anos. Essa disputa envolve aproximadamente dois 

terços do território da vizinha Guiana, que é significativamente mais fraca 

militarmente. A disputa abrange áreas ricas em petróleo, mineração e recursos 

madeireiros. Apesar disso, a Venezuela não enfrentou uma condenação 

substancial26 na região por sua agressão nesse contexto. 

 

A lição para os Estados latino-americanos e globais é cada vez mais clara: os 

mecanismos do sistema internacional para denunciar coletivamente e tratar de 

irregularidades estão desmoronando. Esse processo é acelerado pela RPC, que 

financia e protege regimes que promovem seus interesses, independentemente de 

seu comportamento. Além disso, não se pode contar com um EUA dividido e tímido 

para usar coerentemente seu poder para combater a agressão. 

 

Com a deterioração do sistema internacional para responder coletivamente à 

agressão, o único fator que impede o presidente chinês Xi Jinping de acabar com 

a autonomia de Taiwan27 à força pode ser sua cautela com a possibilidade de 

desencadear uma guerra mundial devastadora ou uma crise econômica. 

 

Os resultados da resposta desgastada à agressão serão amplos e multifacetados. 

Eles podem incluir mais operações russas na zona cinzenta e aventureirismo militar 

contra seus vizinhos europeus, ações "unilaterais" de governos do Oriente Médio, da 

África e da Ásia contra "terroristas" no território de seus vizinhos ou Estados 

autoritários da América Latina, como a Venezuela e a Nicarágua, que ameaçam 

ou tomam à força o território de seus vizinhos mais fracos. Os impactos serão 

extremamente caros e desestabilizadores para todas as partes. Todos serão 

forçados a adquirir mais armas, inclusive armas nucleares em alguns casos, para 

defender o que não se pode contar com a ordem internacional para proteger. 

 

A nova realidade fortalecerá a coalizão de Estados não liberais dispostos a impor 

unilateralmente sua vontade, com uma RPC feliz em financiá-los e se beneficiar de 

suas agressões. Não é tarde demais para os EUA agirem de forma mais decisiva 

contra a agressão de regimes autoritários predatórios, ao mesmo tempo em que se 

esforçam para obter maiores contribuições de seus parceiros, comunicando 

efetivamente o custo se essa ordem desmoronar. A alternativa é a deterioração do 

sistema global em direção ao que o filósofo político do século XVII, Thomas Hobbes, 

chamou de "estado de natureza", no qual a vida é "solitária, pobre, desagradável, 

sórdida, brutal e curta".28 
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